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C O M M U N I C A D O .

T i___E u  V m c. e -acu Collego tia O p l-
piuião feito um zum zum por ahi acima 
cona seu estrebilho da fatal acha de 
lenha» que tem  dado m atéria  para ea- 
tirados comentário»; alguém -hu^ue crô 
em  contos du  C aroch iuho , e que até 
quer  que £)eos -opere -castigos iojustos 
como j>or -cx. nascer c u  eem a  mSo 
d ire ita  porque rainlia Avó e meu T io  
•a5 , ou forSo assassinos: ora. historias 
Surs. R edaclores, que .culpa tenho eu 
<lo que fiserão miuha A.vò fc mou Tio? ! 
O  certo  lie que ha desaforos qúe eò 
com uma acha de lenha se vinga<5 poi8 
W  graça da iem  a. '-honr horop*  'hum 
nome afron loso .» .«  > ,-e o b o /e te a re m  
hum  T en en te  .de Cavalaria vertido era
S u e r r a /  amarrado' a hum a furibunda 

oTinflana á  frente <le hom lh itu iS o } 
íaerSo muito e moito  *bem -, e'-o :t*fo 
»o .cnminho G ra n d e  njhum Sabbscli&fé' 
AJIeluia as .6 horas , da tarde 
n5o ,foi, bem .dado?  pqij he RrfÇn^por 
desavenças domesticas, por detojukÇcs 
d e  contas d e  .“huma legitima fosndai 
re tra ta r  huma criatura, hum ana e w  di#>a . 
de um andgr tirado por 4  Adonfo f»*y 
dados , e  agaloados e i»|o den fro^de  
huma porçaõ de Oriuoen que se ' e x A  
poseraõ á  Venda em homa C idade c o 'n i^  
eata? he bem  feito» .he  bem feito: o ’ 
que não louvo foi a m orte dura» e cruel

d o  pobre dropenseiro dt» navio S. P e ­
d ro  50 porque n a$  nasceo fidalgo.».’» 
cahio na asneira d e  co n sen tir  que lh e  
doutorasse o filho pata  a ltns  projecto*! 
esía t im  acho mal feita, porque i t f a  
houve culpa no pobre D iabo, que ain­
da em cim-i do  m orrer d e  morte m a­
caca de hum  andam e abaixo, quiserSo 
po-lo por -bêbado, bebado era «lie, he 
verdade, e todoa aabein que este d e -  
-astre ^eonteceo das 2  p a ia  ni* 3 horas 
da tarde quando a fcrmeòfaçao do es-  
tomagó ést-i em caixáo, mas todos sa» 
bem igualmente qué iHle deò a caram* 
bella contra  soa vontade por ser e m ­
purrado p o i hum preto , e que bem  
Ipnge de ser hum  va^lo se atfi.ava ole- 
an d o t)  forro ’da -Igrvjà ’das Recolhida* 
para se Bust-errtar, e ressarcir  assim o  
roubo q u e ; lhe tinha9 fe i to  de sep» beo$; 
s e te m iâ o  que elle envergonhasse a u«u 

andassem -lhe na aíhètá ^  e d  
V-p&ra -va tf* lh e -co n sen tir  

‘‘irem* » *á y  ptfr '  ïobra, e q  ua n d o elle nu 
qu i zescH> 'faáer porVp»lavraa acorppa n h a t-  
Kéin-no algudfn a  .ròodo de .(juenç* 
jyiii «conversa n d b ’ com aeú "  «umhídp 
** hab itu a l '”  , ocdVltasse ftós ouvido*' 
«Cos bútroa criisft*parvrtfcé«, ^corriô 'W  
Bcvnaoa^ttó í  udoaty í ' q«p <anJSo e(Ito-.,^ 
hteessautom 5̂ 0 'lÒgo q \  aspobre» viuva» 

'v’caliem.j»jfeh(r>í,:3 é íar^çar-Íi'e a fo ^ q év f  
çvm  Sf u^-^ü^HOrosoa gertvidos podí ̂ n, '

'8 da aaneira que Æsrt’aôy àr« 
roncar a compaixão dos espectadorea*
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-  N a tfa  Snr». do  P ic a p á o  n a d a ,  npm  
ta n to  nem  tá o  pouco , os J a n s e n s  não 
suo  tão  crim inoso» com o os querem  á- 
p u g p a r ,  p o nha5  o caso em  ai, e  es tou  
ç e i to  q u e  V m ces. h aõ -d e  d escu lp a r  a 
ta l  h isto ria  d a  acha d e  le n h a ,  h e  certo , 
q u e  ó  ta l J o sé  T h o m a z  n aô  foi o que 
•deu as bo fe tadadas ,  nem  usou d e  ep i-  
th e to a  ttfroutoôoa p a ra  coro o te n e n te  
d e  Cavallaria , e  q u e  por  isto  o caso. 
'»e tó rnou  a trocíss im o, mas he tam b ém  
verdade  q u e  ahi houve engano  » «* o 
e f r j r 1 he 'dòs hom ens  brancos, quanto- 
m ais dos p re tos  como. o tal que  m aw ou .

' a  acha  d e  lenha;, qticm ganhou n a  festn 
foi o tal Fucunclo^ ou Kagundes que 
d ízera  acha-se*" hoj^  lam peiro  no Pará t.  
As*im. m eus Snrs , n ão  fallem mai« na 
■jiolia d e  lenha  q u e  o. m uito . fede> e 
’m . ba ldas  ce r tas  doem  m uito .  .

.Seu c o n s ta n te  le i to r  ..
I lu tn  J A N S E N I S T A .

- — t C A T U V — —

• t-SO s Jansens fucem todos os 
«ropenhos p a ra  vencer  oo Ica tú ,  
e  pa ra  isso lá  foraS os emissa- 
*ios Sebas t ião  Mattos,_ e Paulo  
Cascaes. Q ue  en tes  nul 1 os !

‘•Como não  presta-vão aqu i  
m a n d a ra ã -n o s  p a r a o  Lcatú. São 
a a  verdade duas azem olas  com­
pletas , e  bem preguiçosas. O  
ÍVlarcelliap a inda  he o M arcel-  
l ino;  passado presente, e futuro,,  
n ão  p res ta  p a ra  nada e  para  
faltarmos a  verdade,, o principal,  
chefe  do  partido- dos Jansens no 
l c a tò ,  è  a  S ir iga ita  do  Carmo, 
q u e  he  h o m a  C igana  em pedir  
Votos, e com er  os sofcdos dos mi­
ar  raveis so ldados,  j u n to  com o 
filho* e o estupidao do Al»»*.»

E  en tre tan to  as Aiithostdautt.  
não  *>lhão p a ra  isso no lcatú.* 
estar, l ium Official a  negoc ia r ,  
com  fiiscndas, e m o lh a d o s  p u ­
b licam ente  com os Soldados,  e 
estes  a m o rre re m  de  fome !

C à  t; \à  mas fiidas h a :  aq u i  
o Coronel  m am ado roubou  o s  
Soidos da  G .  N-, o R o c h a  no  
R osár io  comeu os do  B a ta lh ã o  
P rovisór io ,  e depois m anda  os 
pobres Soldados- para, o. Sul; o  
r s lu p id o  G arm ão a fa z e r  a mes- 
ma g rãc in iia  no Ica tú ,  Safá. cora. 
taes  milliafres,. e  ra toneiros  ! ;

E  q u e  tal é- o- C o m m a n ­
dante  d o  D es tacam ento  !- E m  
lugar  de  t ra ta r  do» seus deveret- 
faz  reuniões,  em c a z *  do  ex~ 
V igá r io  C am pos  (q u e  p regarao-  
Hie o log ro ,  a p e z a r  dos, c ap a ­
dos e  galinhas com f re te  feago;. 
bem c a » . . . c a • •.•.•ca» • • ^
para  oi  Jansens t riu ro phare  m x 
de sorte que  o' mili tar  p ro tege  
os desorde iros  & gue rre ia  o« 
defensores  d e  S .  M .  o I .  De»

' via  se - lhe  a r r a n c a r  a banda ,  j a  
que  guerreia, o  G overno .

É  que  pesetas n ã o  ha no 
I ca tú  f* H um  R o n c a lh a d a  ou  
Mentira- certa ,  huni J o ã o  Bap* 
tÍ8ta Bastos, conhecido  po r  o r e ­
lhas de B arro , ,  q u e  se-niSo l e m ­
b ra  d a  tem p o  em que c o a i  as 
contas n a  mSo ta c h o ra r  n a  po t-  
ta  do Favilla> por te r  m e t i d a  
os filhos na ba la iada ,  A h  r e ­
belde,. olhas os bois d o  V . . „

H avem os  nos e n tre te r  a o s



(
seguintes numéros * com este», 
heròes, e com os decantados 
Souto  maior, e Luiz de S á ,  e 
então desenterraremos cousinha» 
tão  bonitinhas

E  Q U E  T A L ?  M 
|C ^ A  rainha do M aranhão  que­
r i a ' c h u p a r  hiim Baron a to ,  =  
commendas e hábitos para os 
filho», e não sabendo o cfue ha-r 
\ i a  faser de huma porçaõ de 
arroz  Telho e podrie, e grande 
parte  cuim , offi“receu=»à NaçSo 
naõ sabemos quanta* arrobas 
pára  a G uerra  do S u l ;  a rroz  
q u e  nem o s  porcos e cavállos 
queriao comer* c 'q u e  lhe en- 
commodava. a fabrica. J\1a§ a 
N ação  que soffire tudo  recébe<» 
o arroz  p o d r e f M  E  sem d u f ida  
j a  estará  hum requerimento mo. 
R i o , allegando este relevante 
Serviço, da mésma sorte que o 
bigorrilhas bem  esbofeteado em 
8. A ntonio  a lienou  os seus ser­
v iço s  e a- campanha do M u n in v  
onde elle perdeo as pistollas, e 
ficou atraz do B a ta lha# :  qtier 
indigno e  cobarde ! ! =* cá*. . . .  
c a • • • •  cá ••*

O  Gatuno do Rosário•

« —■=- E s ta  boa jofa b e  hum ami- 
galh&o-do nosso niilhafre 'da G* 
N ac iona l ,  o coronel m amado,:  
p esbofeteado em S. A nton io ; 'e : 
querem saber porque? '  O  P ica-  
pào‘ j à  diz- : combinão  ‘ g ê ­
nio ,  e  em habilidades y  o '  ml*

)
lhafre foí rebelde ;  o ga tone  
lambem foi ; o milhafre bifou 
os soidos da  G. N a c io n a l , o 
ga tuno  o« do Batalhàõ Provi-  
sorio« Safa* como se ajuntão!

S U S T O  D E . S l  M E S M O .  
e=-==iO Coronel mamado ao e n ­
trar em ca9a huma nòute des tas  
teve g iande  susto, por \ ê r  Itun» 
assassinos encostado* à uma pa­
rede. ParOu e mandòti reco­
nhecer os suppostos assassinos, 
por  hum a escolta de acelerados 
que o acompanhava; mas ficarão 
envergdnha.dos^ porque os assas­
sinos ri&o passa vão dc suas mes- 
mas 'sombras! A  consciência he 
hum a testemunha cruels

D E C L A R A Ç Â O .
Ê ^ -O s  abaixo as^ignados decla- 
rSO ao '-respeitável publico q u a  
são elles os’ redactores e colabo­
radores do  novo periodico in- 
t i tu lado” n Cabocolo M aranhen  • 
se’*ipof quanto por abi atr ibuem 
a  redacção d*feata noyà gaseta à  
alguns amigos sèus. ' Pedras da  
(Se 2 2  de Agosto 1842^

J .  S. Corrêa Cabeça de Pfrrco.
A. C. d’A g u ia rT rio  ta-milhas.

LA* VA! V E R S O .

O 'P i c a p à ó  prometteu*.
N o  seíf canto derradeiro, 
Cantar- a palrnodïa, ‘
D o  mamado Brigadeiro.
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T,a vai, lá .vai : ofi! 4>iabo ,  
X*or onde com eçarem os? i ! . . 
Sim , se iá  peía  patente 
Q ue  teve, com o sabemos.

Sete luótros e hurri anno,
JDe serviço não prestado,  
Girangearao-lhe á  p a te n te ,  
D e  B rigade iro  mamado,

E s te  herde  famigerado,
Q u e  sem  nom e aqui surgio, 

•Taaibem  q u e r  espesinbar, 
Q u e m  do  pò o sacudio !

Porèm  não hasde,
A  Lei nos impôr,
Jfòa  te de*presamos, 
L o b o  im postor .

- J a  blaiona que em Ç ax ia s ,  
H a-d e  *5 eleições gan h ar ;
Q*> áde  a  peso d e  vil ouro^
Os Caxienses curvar .

L o b o  descança ,’
N â o  le constrnnjas. 
V o to s  era C ax ias ,

'T u  naõ arranjas.

P o b r e  Lobo ,  se tu  sal>e9, 
Q u e  aqui nada  faz ías ,
C o m o  quer^S com diuhéíiro'," 
C o m p ra r  votos em Caxias?

/ . 9 7 ‘ * * **■ ' • * *
M ísero  L o b o ,
Lordo sendeiro .
T o r n a  ao  .pombal 
V i l  Brigadçirp .

A N N Ü N C I O S .

L o g o  que sah ir  t> —  Cabo» 
colo M aranhense— publicar  se- 
hão o —Surucucu  eod iab rado—- 
e o— Raio-^-qúé não respeitan» 
do vidas privadas ( no que  tem 
matéria vasta)  farão tremer os 
Jansens, Sás, e mais au cia J a n -  
senista. ,

A ’ estes nlío in t im idaráõ  o 
bacamarte ,  a  feca de ponta ,  c a 
fatal acha  de lenha .

Sob este aviso as pessoas 
que tem remetido anonymos p a ­
ra  o P icapáo ,  poderão fazer .pa­
ra  os novos A th le tas .  O  que 
se p re ten d e  he desmascara-los.

-------Alviçaras! Alviçaras! Sur.
Q u in q u im  ! snr. D om ingos  F e r -  
ru g e ,  atviç«ras !

O  P icapáo  taes vôos deo, 
que foi da r  com o J a b o ty  d o u ­
rado  n a  lista dos votantes da 
Freguesia de V in b a e s ,  como 

E L E G I  V E L  ! U E  taõ aga-
c l iad in h ò . .............,que pouco  o
P i c a p á o ,  pôde divulgar. .  7

Muito pode f> sórdido «*• 
têresso ! Í!

— — Fujgio á  d ias  d» I tam aeá-  
c a  hum J a c u  muito, esquisito, 
e  q u e  tem po r  signal pa r te  d e .  
pescoço encarnado  ; quem  o p e ­
g a r ,  metta-o  n ’um coffo, e  l e -  
v c -o  ao A nas tác io ,  ou  ao B i -  
gorri lhas  bem esbofeteado era 

'Sarito A n tô n io .

* 1 rnaaüüao  T x v r C o ï i s t i t ü c io a l  DB.J. M .  j?e SovaA C* 184*.
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V I V A  A U B E I Ú ) A D E  .DA 
I M P R E N S A .

o =  Déspota? e T y ran n 03 <Joc 
h**je dom inuõ  do loalfadado 
M arau b aõ ,  querem opprimir a 
Sauta Im p rem a ,  a /Senti riella 
das nossas liberdade?, o suMen- 
taculo da JVlonarchia Constitu­
cional ! Çomo se engafião ! A 
Imprensa som ba das suas per­
seguições, c oito as leme, e lia- 
<lc (riumjphar apesar destes pe* 
4}U'$no8 e roiscroa .tyrannclcs.

O  C A B O C L O

— AppareceOí«m fim o tão pro- 
mettido caboclo, cuja figura t i ­
rando ae llici a-» penas da c a b e ­
ça e contas, hc a ptmionomia do 
Józe  Calote ; reparem bem pa-- 
ra os q u e i jo s  do cabo*:l«>, «ia«> 
os do j o z e  Calote, *!‘ ,,arece- 
itò* que o estamos oovindo/<|fó 
1840, abrir  os queixo» de ra ­
beca, e ^entoar vivas a cabidr- 
da carnarillui  ̂hoje de cmmjü e 
a exaltação dos v.Andradas.



C a îu im j ia —nos-; es te  en faine , 
i z e m lo  q u e  nôg ter» os in s u l ta ­

do  os h o m en s  de  c o r ;  cm q u e  
i».ô  os insu ltam os /  C> C ab o -  
c io  l ie  q u e  os in s u l t a ,  q u a n d o  
î r a t a  do  J o ã o  de  D e o s ,  e ou- 
iv-jg d o  n o sso  lad o ,  t in g in d o  r<j- 
ceios,  p a ra  i n t i n i d a r  o  Snr.  R'o- 
:ir ,  q u e  j:i n ão  tem m odo  do  
po p a o ,  por  n ao  se r  m e n in o  i m ­
b e r b e  t o m o  .I/>5é C a lo te ,  qiie

• n ' tu la  p o d e  faser sèus fav o —
rçÀ . . .

* y U C  D E S A F O R O  !

O s Jan éën s  são muito l a r a  pios, 
y a fonei ros e assassinp^_ e_ a g o -  

( ah ! mal Va dos ) a c a b ã o  TíJcT 
j'uaer Îî i k *. inaulío  ao  nosab bom
*K»VO.

Km vez de pintarem hum 
,* ^rírweíi na . fo lha  da dfcscornpoi- 
' K‘ ra, forão p in ta r  hum  Caboco- 

! pois ha maior  desaforo! en*
. .). s t \  os cabQColos ò ({’. servem 
.• ra  d e sco m p ô r  ? oh J^ueens  

no  súo  b /ancoB e  f ida lgos  
o p o d e m  ser > pintado»,. «)h !. 

;• >ordçiros m a lvados .
12 o de*afúro ainda è  maior 

«{ií ín.d o ; ip iu tã ^ d  C abó< c ! o pré*.
r/ups.í£fi}J*oçs, e com o bra- 

r ... d i re i ta  cutilado por *A>aq»;-
i Carãpina. * '

Pois asá.im malvadon, he que 
ces insuLão os uos*»c8 paií i  

; <>ç Î K-Uvlo ba de Kcr, se ; a
• olia*. J Calole  j o

rilhas bem cshofcfíado, tenvaí-  
gims Cabf;colos escravos contra 
a Lei ! ! ! Yejno rveus patrício»
o aircvímentu'-cfesfty malvados, 
(j* no» cap t iva i .  Aqui na Cida- 
dç nao tern menos de 3  ou 4 
Cabocoloa escravos, c nas tb ien -  
’das"inuilos. í ’isIes mal v a <5 õs ba ­
terão o cobre para nos roubur, 
mandão buscar .negros na Cos­
ta d ’ África, para nos encher 
de bexigas, e por fóra cap t ivao  
o» Cabocolos.
'• E yejão rafa do Antonio Pa" 
tam&l : o JVlata C acho rro s  deu- 
ihe hum a Índia  para  e d u c a r ,  e 
r ep re h en d e n d o n  a Sennhora htr* 
occasião, a  Índia disse qne naO

ãj ,,a
torno- a ing'frrr.aT r -q u a l  -fui c» 
fesukado malvado Pa  ta mal 
deu tanta  bo rdoada  na pobre  
índ ia ,  que quaii a mata ! ! !ç=ç 
uh! monstro, onde está o teu 
patr iotismo? he esbordoando, a- 
zn rragando  „ e  d i lacerando  a 
pel fe de homa- innocente  nossa 
Patricia ?■ ali ! desgraçada quem 
íape se ja  hoje  estas no cano 
fatal , só por seres C a b o c la ,  c 
f.iUares como huma pe*soa livre 

fallar /  ! !
. -.Se ha bexigas no M aranhão  
bs .fansens è que são os caoza- 
itor«8, por  que são corítraban- 
dUtj% e inimigos da Lteligiao q ’ 
manda que iiüd se captivem os 
Cabo calos ,  com o es^e que ej-lú 
pr*za no* gnlhõe* da rúiulia.



1 Tf
C 1

'TC q u e  l a r a p i o  d e  n;1f s  V i t o l a  
rnií» h© e s t e  t  r a t a n t e  l b i f o u  o  
a n d  d»> T b i o  , e  o  fõ i  v e n d e r ,  
s e m  o  m e n o r  p e j o * !  e  q u e m  o  
o u v i r  f o l i a r  n l t o  o  l e v a  p r e g o .  
Á h  1 l a r a p i o  !

/ batendo com o pè. forte iio sòu fiol>ratfo, 
ma o tirme no pei'to > c vo/. cheia d.» — 
kuftanisYno, diz Cutê o que ’cutar, o 
”  meu tillio Manesinho— hade ser Do*
”  pu lado  ’* Q u a n to  m e lho r  seria que 
e s ta  mullier  dissesse , ,  Çòm a  Mcrçfi de  
U e o v ;  e rpgativas  tios m e u s  Patr ícios , ,  
e C onc idadãos ,  eu e sp 'ïro que  meu filho 
possa conseguir .  c n t i a r  no nu m ero  dos  
i l e p rc se n ta n te s  de  sua PatríÁ , ,  IVÍuito 
s»; engana  quem  cu id a  l .  Kslã  m ulhe r ,  
p re n n e  cont inuauventé  de ideias  treslou- 
e a d a s , coiuo se p resu m e, parece estar
XTãUiiUúlu <)v»“ •*•»»*» '*•«-"*> -
á la u * > > o ^ ^ . i^ .C Ç õ ín  eficravatura, ò . 
U. de S. Leal, (.que diz do publico ter 
nido quem u ensinou a fallar ! ) e algum 
cljnheiro que possue, ll»e daõ o direito  
para ter desm arcado orgulho I IVÍuito 
ee engana quem cuida !

”  Quem em prende o que nuo pòde,
*’ encontra  o que não quer.

G ranités Im périos, tem sido arrazadoa 
pelos terrem otos, e peins guerra»; m ui­
tos M enarchas, tem caido no abyamo 
pas infâmias, e dos miséria*; e milhões 
I»e cor  ricos soberbos , tem batido á  
p o r ta  d ’aquêlles pobres â quem» ou tr’- 
«Dro, maltraturSo, pedindo-ihes esmot- 
la* ü  tam bém  tem auccedido a

m uitos pobres, mendigarem n« esmol- 
l:is deixada» pêíos defuntos para terem 
íicti- dia de sen-m orgulhosos. O  M a- 
ranha-õ} - v io ; e sabe que a Kxcelsn se- 

■ iihoia J>. A. J .  J .  , quando solteira, e 
pobre o r f i  , c quando o rcu apeliido 
dc familia era ” A Ibuquerque’’ recebco 
perante o . lu iz o  dos llesiduos, por fs .  
rooHo/o pûrn ajuda de faser huma ca- 
fi;nha, 4üG^) re*e da Testam ent'aria do

f i n a d o - Thon*»* ,  ©t> f a e n o p l
tic M a t i n s ,  para hojp  * . .  . O h !  m u  
üebs \ ellti e'.*íê«-« !ilhó*,: ^ ‘té»V-rcv 
quentuodo n« ('hriMãfrH sò ..  . no»Cji>*?

p orque  nãoj v.>tíi»> n« çl iftpii .! u J r t t  ■ 
N í c o / i  Ï

M q l h e r  t o m e  jv û i c :  y  e va ni' ; ; na ,?n- • 
ao C eo ;  p e ç a  a i J l . O S  N I i -, 
«• t remft d ’jv**c . juiz i j r y e ro  q u é  ■ i r ,  
q u e r  paõ*de»ló <Jf- macaicvira,  t> u • • *' * 
p re sen te s  îa*'* c  «piàc*.

A h  ! infeliz JoY.e Thoraaz  ? toas  c.'ur: 
zas so‘ revolvem na cam pa  fria, e Dvott 
O r d é u a  a J u - t i ç a  da  lerru que t«í víugu'**

------L A  V A I  V  K RSO .~— . •
Q u er  po r  força ce r to  móço,
Ir por aqoi Deputado !
N aõ pòile, nem  deve ser,
N h õ  V euancio  vai m am ado.

r û t  , du i tiõ  de J a n e i r o  
For homem neuíral mandado, 
Porem unio-sc aos Jansens,  
N hô Veuancio vai mamado.

Naõ exigíamos que  elle, 
Pertencesse no nosso lado,
Ma», j á  que se portou mal, 
N hò Veuancio vai mamado.

Naõ te  lembra Scnhorsinbo, 
Do mal que nos tem cauzado? 
Pois erntnõ cliuchc no dedo. 
Nhô Veuancio vai mamado.
•;> * *  ' '  • ' - 
Temos, filhos da Província, 
Naô queremos cmbrechado.
Và n»endigar entre os setis; 
Nhô Venancio vai mamado.

O* Jannena d ^ d ’ o principio,
Onr cjj^r.ntvdxr
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P o b re  moço inexperiente ! ' 
N h ô  Vcnancio vai mamado.

Serà, bom que  elle lâ  diga ' 
Q ue  d ’aqui vai ensinada;
Q ue  á huma todos disserao, 

\lNhô Venancio vai mamado.

H è  t>*ò o que- nus naõ cremo9, 
Q u e  o moço afrancezado,
G aia  n’ou ira  esparrela; ...
N h ô  V enancio  vai mamado.

Se, elle naõ se pendesse,
P a ra  o lado arrenegado;
O i  Ofdeiro» nau d i r jaô ,
N b ô  Venancio  vai mamado.

OrÀ poii4 wl«
fc>.’j a  por todos lembrado:
"  N hô  Venancio  naõ chuchòu,  
N h ô  Venancio vai mamado.

------- Q U J B  BANHO.--------
C '/ * . . .  ■ #

• • « , » y t  y I .O Aiiüo ti-ve a ousadia d«* querWr u'. 
n Çururuptíi e  ainda mét«u-fee o. fnsér 
prepiro.» pire a ROfeííi r*c«nn.‘
tio que em vez de Oínetterera 11’lium 
cofTo como ene Gaimaraens. o mc.rçuc 
lhas«em n’huina C(oaea4 deixou-se da 
viagem .

L E I L Ã O .

Raspado Â .^ u m b id o  
leilão nu dia i l  de Sctenr/.rÿ 
d e  hum a porçaò do pipas dê 
vinjl’.*, c barris de azei te urre-  
cííiados  nas suas casas du n a ­
v io  F raucez  que encalhou na 
Pon ta  li’A 'ea .  -Que larapios!  O  
L)í\ Z  «inbiJ.» Is a  sci«*«».e ao

rèspeKavel pubíco, <JUC por di- 
nheiroi. dá qualquer sentença, 
como tem feito ao  G a tu n o  do 
Rosário  , : • nas causas do snr- 
Josè  Mathias-

A N N U N C I O .
íè J S t  o cafuz

ÍSLa w a n o é l  Lftbo^ Cassange 
de Nação.:' tem  os «e^ 
guinlcs «ignaepj he irmão 

do P o d re  grande ,  alto, muito 
prosista, gordo, meio velbo,. i n ­
titula-se l&rigadeifo, è ferrada 
com hum  JL nas costae, muito 
l a r a p io , e. tan to  que entregou 
ao Lortl C ockrane  o dinheiro 

; do nosso tThesouro  ; n inguém 
•_a<*!lí- «o fi». Q hbqi o nrrarrar 

I c v c o  ao Pi imbal <1|U< n ftfiXsi 
bem recompensado.

Levou comaigo hum  saro 
florn livros de Caza das SenL f '  
ras M .  consta  que vai cob ran ­
d o  pe lo  Rio  I tapucurú  e C a­
x ias  a lgum dinheiro  fiado iir- 
quelles Lugares.  A m arrem  o 
N egro  que seráo bem recoin- 
pensados.
• ■ M  - A V I S  o s .----------

.Farra o o. °  «eguinte tra ía r-  
t t 'U a À c  hum reccm-nascido fi- 

'\b'Ô À o Bigorrilha*, que o rnan- 
 ̂dou engei tar  n» Misericórdia! ! !
e outras couainhas.................
— A O pin ião  M aranhense ,  não 
se tem publicado por causa  da 
persegu ição  feita  pelo snr. c h e ­
fe de Policia a Imprensa: mas 
breve sahirá a luz.

MilNAAMUAÒ T r r .  Ol>HaTlTl/ClOAL DE J .  M . DE S ovzà C, p


